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Christina Pavão: um coração solidário 
Ela faz dela a frase de Chaplin: "Seu coração não é estrada para passeios de muHos. Seu coração é lugar que só fica quem faz por merecer'' 
~ Celia Pires 

Q
uem fa% o bem, quase 
sempre fica incógnito, sem 
ninguém saber. Só 01(:6mo 

q i ajudado. Es5ll3 pessoas 
não Wenl t!$S.U ações positi\'85 pa.ru 
ganharem notoriedade, mas para 
terem a consci~cia tranquila de 
que pude.ram ou ao menos tentaram 
fazer algo pelo próximo, que naquela 
hora estava necessitando de ajuda. 

Muita5 ,·ezes, CS..'IBS pessoas be­
nevolentes de coraçllo solidário 
passam perto da gente, Lraball1am 
com a gente e nem nos damoe conta 
de sua bondade. Elas guardam para 
si os agradecimentos de gente que 
conseguiu remédio, consulta, cirur­
gia, roupa, alimento c até mesmo 
um ombro amigo. Pessoas ~~Mim 
como Maria Christi na Pavão, a Chris 
Pa•·ão, Pavão para os amigos e tala 

para os irmãos. 
Maria Christina P111'ão nasceu no 

dia 23 de out~tbro, cn1 Amrnqu8.11L 
É ftlha dos saudosos Aldo Paviio c 
de Din::e Bratifue Pa1'llo (grafado er­
rado no cartório, pois o correto seria 
llralf& h. Tem como irml!os Aldo, 
Vanessn e V!nia que a chamam 
carinhosamente de tata por ser a 
mais ,·elha. 

Uma das lembrança5 mais ll&h­
orosas de Chri.s, como é chwnada, 
é de seu pai que trabalhou durante 
30 an05 na Nestlé, em Araraquara. 
Ela ri gostosamentc ao se lrmbmr 
de quando o pai traxia leite con­
den.."lldo para casa. "É que quando 
o leite condensado passava do ponto 
05 funcionários podiam levar para 
c.asa" . 

Cresceu na Vila Xavier. A infilncin 
foi tudo de bom: uandava de bicicle-

ta, de carrinho de rolimã, jogar bola 
com os primos, esconde-cs<:ondc, 
pular corda. A rua não tinha limites 
nem os perigos con10 hoje". 

Ali no bairro fez grandes amigos 
corno Cibele, A.ri, Jofmo, Marino, 
Fcl!cio, entre outros menin05. " E 
a gente, muitas vezes, se reunia na 
Praça do Santo Antônio: um gJUpo 
que eatudou no mesmo colégio, 
tocava na banda do Chirllo, viajava 
junto. A gente sempre se reunia, ia 
nas rasas llm dos outros, batia papo, 
tomava café da tarde, onde muitas 
vetes a minha mãe f.Wa o oolo. 
Jogáv8liiOS bingo na casa da Cibele. 
Gente que faz parte da minha 1ida". 
A ligaçâo com os primos também 

é grande, mesmo cada um tendo 
seguido 11 sua vida, pois sempre foi 
muito ligada à fam!lia. Tem os pri· 
mos do lado paterno que n10ram em 
Araraquara, mas os do lado matemo 
que moram fom não ficam sem os 
encontros familiares. Vim e mexe 
eles, os prirnos, como o Milton I» 
mingos Junior, o agitado.r e festeiro, 
se ~inam c rumam para cidades 
como Torrinha e Matão. "Sempre 
que dá a gente se retlne. Com esses 
~ncontros a gente não se perde de 
vista e a famtl ia vai continuando 
unida". 

Um pouco de Cluistina 
Passou pelas escolas 'Antônio 

Lourenço Com'a',no Chicão (CSCQia 
estadual f'runcisco Pedro Monteiro 
da Silva) e no EF.BA, além de Yários 
curros técnicos, corw datilografia, 
informática, inglês, e indmeros 
curros no Serlllc, como o de ,·endas, 
cbcf~a e liderança. 

Ela cita que seu primeiro em· 
prego foi na lmpe.rial Calçados, 

do Jamil Tamer. Defl()is trabalhou 
como secretária em um consórcio 
da Vcmara. 

Csrouem 1977 e de&aunillonas· 
ceram Felipe c Alexandre. Tem uma 
neta, a Alice. "Minl1a faml1ia50u eu 
e meus filhos. Quando me separei 
era muito no,· a. Assim vi1i pam eles 
e ot~ hoje continuo vi\·cndo por eles 
e 11,0001 tem a minha ~La, de um ooo 
e meio, a Alice, filha de felípc. que 
é tudo de bom na rninha vida". 

Política 
Sempre gostou muito de i>olilica 

e desde cedo foi atuante. Fez parte 
de um partidQ dumntc mllito tempo, 
mas como os .fil.hns emm ainda muito 
pequenos n!o dava muito tempo 
para participar. Dcf10is foi convi· 
dada a farer parte de outro partido 
chegando até a sair candidata à 
•·en-<!dom. Com, isso sarramentou a 
sua participaçAo na polrtica. 

"Essll participação COllKl candi· 
data, embora nào tenha sido eleita, 
foi uma e~pcriência boa de estar 
ali cOiivCOJMdo com a. poputaçlo 
nos bairros, vendO cada problema, 
ouvindo as dificuldades das pes· 
soas. Isso foi muito importante 
nessa minha vida de pol1tica e, em· 
bora não tenha g~~J~hado, ronlinu,ei 
participando da poi.Rica, fa7.cndo 
campanha, coisa que nliá5 adoro. 
Também adoro andar nos bainos, 
ru.loro con\·ersar com as pessoas. E 
uma elperiêncin fascinante". 

Fruer o bem 
"Poder ajudat as p6SSO<IS c fazer 

parte da 1>9lftica ajuda bastante 
com os contata5 e YOU continuar 
ajudando as pe..<soas até quando 
Dc~t5 me permitir. Gosto do fazer 
visitas nos asilos, ,·er as pessoas 
idosas que eslão Li, muitas yezes 
sem famllia e outros com famllia que 

não 05 procuram; crianças, enfim, 
gosto de tudo que é 60Clal, pois f&% 
parte da minha vida". 

Hoje ela trabalha éonl o vcll"ador 
Roger Mendes (PP) e diz que está 
sendo uma belf~ima experiência. 
"f: onde pos.so também de alguma 
forma ajudar as pessoo.s". 

Ela diz que sll8 maior base e for· 
talcza é a sua fé em Deus e diL que 
Ele~ um só e <1ue já ajudou muito 
nas honls em que mais precisou. 
Questionada sobre o que ainda 

espera da vida, ela diz que a gente 
nilu tem muito o que qu~rer da vida 
e que o importante é ter saúdf., con­
tin~tar ajudando as J1C$SOOS, partici­
pando dos e1·cntos, da vida social , 
enfim, fazendo parte de gJUpos. "Da 
minha vida acho que é isso, pois já 
me sinto realimda. Estudei me~t5 
fiHIOS que estão bem cncaminhadotl, 
cnt.ito é mais f~il me preocupar em 
ajudar 85 pessoas". 




